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Estudo prévio dos Coccinelídeos encontrados sobre os
Citrinos em Portugal

A. CARDOSO

Durante los meses de Mayo a Septiembre de 1984, se obtuvieron en un huerto de
cítricos de Alcacer do Sal (Setubal), muestras de cocinélidos predadores de áfidos y
cochinillas. El método de recolección fue el de "sacudidas" y las especies más fre-
cuentes, de las 21 encontradas, fueron Cryptolaemus montrouzieri Muís, y Rodolia
cardinalis Muís.

Los resultados son presentados en cuadros y gráficos.

A. CARDOSO. Dpto. de Biología. Universidad de Evora (Portugal).
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INTRODUCÁO

Os Coccinelídeos sao auxiliares impor-
tantes das culturas, pois se alimentam no-
meadamente de andeos, coccídeos e áca-
ros que, nao raramente, sao pragas de va-
lor económico considerável.

Os citrinos em Portugal estáo espalha-
dos por quase todas as regióes e, embora
nao representem, para já, urna das cultu-
ras prioritarias com vista á C.E.E., a sua
importancia no mercado interno justifica,
por si só, os estudos que venham a reali-
zar-se. Deste modo, é importante avanzar
no conhecimento das suas pragas e dos
auxiliares, com vista á eventual aplicac,áo
de técnicas de protecc,áo integrada.

Tendo em vista o conhecimento das es-
pecies de Coccinelídeos que podem ser
auxiliares nos Citrinos, e a sua importan-
cia relativa, realizaram-se colheitas perió-
dicas de amostras destes insectos, num
pomar de citrinos, durante o período de
Primavera/Veráo de 1984. Inicialmente
prevíamos a sua repetic,áo no espa§o e no
tempo, isto é, a obtensáo de resultados
comparáveis de outras regióes e em anos

seguintes, para além do alargamento das
amostragens as pragas, especialmente de
homópteros. Esta perspectiva nao veio a
concretizar-se, daí o termos guardado até
agora estes dados. Como consideramos
que, apesar de preliminares, eles poderáo
abrir caminho a posteriores observagóes,
decidimo-nos pela sua divulgado, nao
deixando contudo de considerá-los apenas
como um "estudo previo".

MÉTODOS

O pomar visitado localiza-se junto a Al-
cacer do Sal e foi escolhido porque, ape-
sar de apresentar um bom aspecto vegeta-
tivo, frutos abundantes e de bom aspecto,
os seus propietarios habitualmente reali-
zavam um mínimo de tratamientos contra
pragas.

As visitas realizaram-se quinzenalmen-
te, do fim de Maio au fim de Setembro de
1984 e incidiram sobre laranjeiras, tange-
rineiras e limoeiros.

Em cada visita escolhiam-se ao acaso 10
árvores de cada urna destas especies frutí-



colas, aplicando-se a cada urna, a técnica
das pancadas, descrita em AMARO &
BAGGIOLINI (1982), sendo as joaninhas
depois de colhidas, fixadas e conservadas
em alcool a 70% até determina^áo poste-
rior das especies. O material seleccionado
envolvía tanto adultos como larvas dos
coccinelídeos. Contudo, como estas eram
em muito menor número e nao foi possí-
vel, algum tempo depois de conservadas
em alcool, determinar com seguranza a
que especies pertenciam, foram apenas
considerados os adultos.

Estes foram observados numa lupa
Wild M7 e as especies determinadas com
base em RAIMUNDO & ALVES, 1986.

Embora nao quantificadas as popula-
r e s de afídeos e cochonilhas, foram tira-
das amostras e determinadas as especies
posteriormente.

OBSERVANCES E RESULTADOS

As especies colhidas e a respectiva
abundancia na laranjeira, tangerineira e
limoeiro, encontram-se registadas nos
Quadros 1, 2 e 3, respectivamente.

A variagáo do número total de coccine-
lídeos colhidos ñas tres fruteiras é repre-
sentada nos Figuras 1, 4 e 7, enquantos os
Figuras 2, 5 e 8 nos evidenciam a predo-
minancia relativa das varias especies, no
total das colheitas. Seleccionadas para
cada urna das tres fruteiras as 6 especies
em que no total das colheitas reuniram
maior número de exemplares, apresenta-
se conjuntamente a variagáo de cada
urna, ao longo do período das colheitas
para a laranjeira, tangerineira e limoeiro,
respectivamente nos Figuras 3, 6 e 9.

As especies de Homópteros colhidas ao
longo do período foram Aphis citricola,
Toxoptera aurantii, Planococcus citri, Ice-
rya purchasi.

No Limoeiro (Fig. 7) as colheitas mais
abundantes foram a 4 de Julho (29 ex.) e
18 de Julho (20 ex.), tendo sido igualmen-
te a especie predominante (Figura 8) C.
montrouzieri (43 ex.) muito superior a
Adalia decempunctata (11 ex.) e Harmo-
nía quadripunctata (10 ex.) R. cardinalis
(7 ex.) parece ser menos importante. C.
montrouzieri parece ser mais frequente
em Julho e Setembro (Fig. 9).

As pragas mais importantes parecem-

Quadro 1.—Número de exemplares obtidos por colheita em Laranjeira



Quadro 2.—Número de exemplares obtidos por colheita em Tangerineira

Quadro 3\—Número de exemplares obtidos por colheita em Limoeiro

Chilocorus bipustulatus
Exochomus quadripustulatiis
Cryptolaemus montwuzieri
Clitostethus arcuatus
Se. (Pullus) mediterraneus
Se. (Pullus) subvillosus
Scymnus apetzi
Scymnus interruptus
Rodolia cardinalis
Rhizobius Htura
Adalia decempunctata
Coccinella septempunctata
Oenopia doublieri
Oenopia conglóbala
Harmonía quadripunctata
Propylea

qualuordecimpunctata

Chilocorus bipustulatus
Exochomus quadripustulatiis
Exochomus nigromaculatus
Cryptolaemus montwuzieri
Clitostethus arcuatus
Se. (Pullus) mediterraneus
Se. (Pullus) subvillosus
Scymnus interruptus
Nephus binotatus
Nephus (Sidis) semirufus
Rodolia cardinalis
Lindorus lophantae
Rhizobius Htura
Adalia decempunctata
Coccinella septempunctata
Harmonía quadripunctata



Fig. 3.—Coccinelídeos da Laranjeira. Veriac.áo das especies mais abundantes.
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Fig. 6.—Coccinelídeos da Tangerineira. Veriac,áo das especies mais abundantes.

Fig. 5.—Coccinelídeos da Tangerineira. Totais colhidos de cada especie.

Fig. 4.—Coccinelídeos da Tangerineira. Totais por Colheita.
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Fig. 9.—Coccinelídeos do Limoeiro. Veriac,áo das especies mais abundantes.

Fig. 7.—Coccinelídeos do Limoeiro. Totais por Colheita.

Fig. 8.—Coccinelídeos do Limoeiro. Totais colhidos de cada especie.



nos ser as cochonilhas que eventualmente
seráo controladas por C. montrouzieri e
R. cardinalis, enquanto que Adalia de-
cempunctata, Harmonía quadripunctata e
Pullus subvillosus se alimentaráo das co-
lonias de afídeos que igualmente ocorrem
com frequéncia.

CONCLUSÓES

O número total de coccinelídeos colhi-
do no período de observares, foi maior
ñas Tangerineiras (294), medio ñas La-
ranjeiras (186) e mínimo nos Limoeiros
(113), o que eventualmente poderá estar
relacionado, com a existencia nelas de
maior abundancia de presas.

Pela comparagáo dos tres Quadros
constata-se que dez das especies de cocci-
nelídeos sao comuns as tres fruteiras, ha-
vendo mais onze que aparecem numa ou
noutra, mas nao ñas tres.

As especies comuns sao Chilocorus bi-
pustulatus, Scymnus (Pullus) meditena-
neus, Se. (Pullus) subvillosus, Se. inte-
rruptus, Rodolia cardinalis, Rhizobius litu-
ra, Adalia decempunctata, Coccinella sep-
tempunctata, Harmonía quadripunctata.
Sao estas as que parecm ter papel mais
importante como inimigos naturais dos
pulgóes e cochonillas dos Citrinos.

No caso da Laranjeira (Fig. 1), as col-
heitas mais abundantes foram a 18 de Jul-
ho (51 exemplares) e 5 de Setembro (39
exemplares), sendo as duas especies mais
numerosas (Fig. 2), Cryptolaemus mon-
trouzieri (44 ex.) e Rodolia cardinalis (45
ex.). Enquanto que a primeira destas es-
pecies (Fig. 3), apresentou urna abundan-
cia media relativa (5 a 12 ex.) ao longo do
período entre 18 de Julho e 30 de Setem-
bro, a segunda foi mais abundante no cur-
to periíodo entre 18 de Julho e 1 de Agos-
to, o que eventualmente estará ligado á
abundancia das presas respectivas de que
infelizmente nao pudemos seguir as cur-
vas populacionais.

No que diz respeito á Tangerineira
(Fig. 4), as colheitas mais abundantes fo-
ram igualmente a 18 de Julho (73 ex.) e 5
de Setembro (53 ex.), embora ainda ele-
vadas as de 30 de Setembro (45 ex.). As
especies mais numerossas (Fig. 5) foram
tamben C. montrouzieri (124 ex.) e R.
cardinalis (38 ex.). A distribuigáo das
duas ao longo do período difere um pou-
co (Fig. 6), pois que enquanto a primeira
comega a ser representativa a 18 de Julho
(16 ex.) indo atingir o máximo a 30 de Se-
tembro (40), a segunda é apenas de consi-
derar a 18 de Julho (27 ex.) e 1 de Agosto
(10 ex.). •

ABSTRACT

CARDOSO, A., 1990: Estudo previo dos Coccinelídeos encontrados sobre os Citri-
nos era Portugal. Bol. San. Veg. Plagas, 16 (1): 105-111.

from May to September 1984, on a citrus grove at Alcacer do Sal (Portugal), some
samples of lady birds was obtained to know what its relative importance as aphids
and coccids antagonists. Cryptolaemus montrouzieri Muls. and Rodolia cardinalis
Muls. were the more abundant species among the 21 determined.

The results are presented on sheet data and charts.
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